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O livro da hospitalidade: acolhida do estrangeiro na história e nas
culturas, no original Le livre l’hospitalité: accueil de l’étranger dans l’histoire
et les cultures (2004) foi concebido por Alain Montandon, professor
titular de filosofia e de literatura geral e comparada na Universidade
Blaise-Pascal, Clermont-Ferrand. No prefácio, Montandon afirma que
“a hospitalidade é sinal de civilização e de humanidade”. É “uma maneira
de viver em conjunto, por meio de regras, ritos e leis”. A proposta de
Montandon é percorrer o tema da hospitalidade “de portas abertas ao
leitor”, a quem ele denomina “nosso hóspede”. Para Luiz Octavio de
Lima Camargo, doutor em Sciences de l’Education pela Universidade
Sorbonne-Paris V e autor da apresentação da edição brasileira, é uma
obra enciclopédica que “tem por objetivo trazer a noção da hospitalidade
para dentro do terreno da reflexão filosófica e da observação empírica”.
Para Camargo “a justo título, pode ser considerada uma obra, se não
fundadora, ao menos sistematizadora dos estudos de hospitalidade, já
que define e expande consideravelmente os limites do tema”.
Cerca de oitenta colaboradores, entre eles, filósofos, antropólogos,
psicólogos, comparatistas, historiadores, etnólogos, literatos, especialistas
em comunicação e sociólogos, oriundos de diversos países e de formações
distintas escreveram os textos. A edição brasileira, publicada pela editora
Senac (2011), foi traduzida por Marcos Bagno e Lea Zylberlicht. A
obra é apresentada em cinco grandes partes, cada uma dividida em seções
que agrupam os artigos. No final, há um capítulo sobre os autores, um
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capítulo de bibliografias – geral, por artigo e indicação de títulos
publicados em português – e o índice, dividido em temático, onomástico
e de obras citadas.
Esta resenha focaliza os artigos da quinta parte sobre filosofia e
política, fazendo-se menção ao assunto de cada um deles. O primeiro é
Jacques Derrida – Um pensamento do incondicional, escrito por Ginette
Michaud, professora titular do departamento de literaturas de língua
francesa da Universidade de Montreal. Michaud divide o conceito de
hospitalidade, segundo Derrida, em três momentos reflexivos: a
hospitalidade como um princípio ético, incondicional e infinito; a
hospitalidade concretizada em responsabilidade e traduzida em palavra
e gesto; a língua como hospitalidade, concentrando num silogismo
hostipitalidade (1995), o paradoxo de ser hospitaleiro e, ao mesmo tempo,
de provocar a hostilidade ao impor a língua ao hóspede. A busca incansável
de Derrida, conforme Michaud, é pela hospitalidade “onde nunca
saberemos quem acolheu quem e se (condição sem condição) a acolhida
encontrou realmente lugar, foi dada e recebida e tornada acontecimento
ao chegar”.
Marie Gaille-Nikodimov, professora titular de filosofia, na
Universidade de Paris X-Nanterre, é autora dos três textos descritos a
seguir. A acolhida problemática da filosofia na cidade propõe uma reflexão
sobre as seguintes questões: Onde praticar o ato de filosofar? Em que
condições? Onde a filosofia é capaz de melhor se desenvolver? A escola é
o lugar, por excelência, de descoberta da filosofia? Deve constituir uma
disciplina específica ou, ao contrário, estar presente em todos os cursos
oferecidos pela universidade? Para responder essas perguntas, a autora
propõe uma reflexão que perpassa a história da filosofia, apoiada em
Sócrates, Descartes, Spinoza, Kant e Derrida. O primeiro, diante da
crise de valores que atinge Atenas, chama cada um à razão em detrimento
das suas crenças e opiniões e, condenado à morte, dirige-se aos atenienses
salientando que a sua linguagem não é a mesma que a deles. Descartes,
em 1641, nas Meditações metafísicas, reafirma a linha de demarcação
entre o domínio da fé e da razão. Spinoza introduz o Tratado teológico-
político, publicado em 1670, afirmando que “[...] a liberdade de filosofar
não apenas pode ser concedida sem prejuízo para a piedade e a paz da
república, mas também que não pode ser suprimida sem se suprimir ao
mesmo tempo a paz da república e a piedade”. (SPINOZA, 1999 apud
GAILLE-NIKODIMOV, 2011, p. 1018). Kant, em O conflito das faculdades
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(1794), argumenta que a filosofia deve se submeter à lei da razão e não
à lei dos governantes. Por último, a reflexão se volta para o discurso de
Derrida, que coloca a questão da hospitalidade à filosofia de um ponto
de vista cosmopolítico, ou seja, “em outro espaço diferente da cidade”,
considerando-se por um lado “a multiplicidade dos modelos, dos estilos,
as tradições ligadas às histórias nacionais ou linguísticas” e, por outro,
“exceder constantemente o quadro desta ou daquela língua [...] e circular
de um espaço linguístico/de conceitualização a outro”.
Em Conflito do direito e das leis não escritas, o texto avança em busca
da resposta para a questão: conceder ou não o direito de cidadania aos
estrangeiros? Dentre as possibilidades, Nikodimov relaciona algumas,
dentre elas: a questão econômica, ou seja, o benefício que o Estado pode
ter com a concessão; o direito dos cidadãos de decidirem que tipo de
comunidade querem criar e quem a ela pode pertencer; a ideia da
existência de leis não escritas, que são o fundamento maior do direito
dos refugiados; a hospitalidade como um ato jurídico e não filantrópico
ao qual o Estado deve se conformar e, do primado do indivíduo sobre o
Estado no qual a igualdade entre os homens fundamenta a obrigação de
conceder o direito de cidadania.
O terceiro texto Sobre a ambiguidade dos direitos do homem está
pautado na possibilidade de uma hospitalidade de Estado, em que o
homem, cidadão privado é o sujeito de direito. A ideia de uma
hospitalidade humanista repousaria, segundo Nikodimov, “sobre uma
teoria que faz do homem, enquanto espécie, a origem e a finalidade dos
direitos”. A partir dessa concepção, a hospitalidade assume um sentido
jurídico-político fundamentada no direito cosmopolítico de Kant (1795).
Pretende, no entanto, ir além, ao classificar o homem como um sujeito
de direito em relação a uma comunidade de direito internacional e não
mais sob as condições de um estatuto jurídico exercido pelo Estado
sobre o seu território. A hospitalidade humanista transporia uma fronteira
do Estado-nação para a ideia de uma comunidade sem exclusão, ao
pressupor a pessoa humana como único sujeito de direito e, assim,
conferir a todos os indivíduos a mesma condição jurídica em virtude de
seu pertencimento comum à humanidade.
O exílio é o tema que Sylvie Aprile, professora de história
contemporânea da Universidade François-Rabelais, de Tours, aborda em
Mutações e transferências. Inicialmente, ela cita a passagem da Bíblia no
Êxodo, 22, 20 que diz: “Não maltratarás o estrangeiro, nem o oprimirás.
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[...] Pois vós fostes estrangeiros no Egito.” A nostalgia está presente no
tema do exílio e sua expressão mais comum, a queixa, é expressa pelo
verso poético, o romance ou o anátema. O exílio é vivido como uma
provação passageira que se configura na relação problemática da língua,
na dificuldade do exilado de compreender os signos estranhos à sua
volta, na ausência material das lembranças do passado, na falta de
enraizamento ao solo estrangeiro, no olhar voltado para o passado e na
hostilidade ao presente.
Dois artigos falam da imigração, no continente europeu, com ênfase
na França por ser um país com tradição em receber muitos imigrantes.
França/Europa foi escrito por Rose Duroux, professora emérita da
Universidade Blaise-Pascal, em Clermont-Ferrand e Discurso e contradições
por Mireille Rosello, professora de literatura e cultura de expressão
francesa na Universidade do Northwestern, Chicago. Duroux faz uma
abordagem diacrônica a respeito da imigração na França, fazendo
menções históricas e citações quantitativas. As questões propostas por
ela relacionam-se com o fato de ser a França o país que é exemplo para o
mundo na questão dos Direitos Humanos: como é possível vencer o
desafio da hospitalidade, se a imigração é um fato recorrente e crescente?
A imigração ocorre devido a motivações econômicas, pessoais e familiares,
de um lado, e, de outro, por questões políticas, origens étnicas, religião
ou nacionalidade. A hospitalidade está estruturada em três conceitos
concomitantes: assimilação, inserção e integração. O grande desafio que
se impõe neste século XXI e uma das alternativas, segundo Duroux,
para fazer frente à questão da imigração clandestina, seria a supressão
dos vistos, a regulamentação da permanência e a abertura das fronteiras
aos trabalhadores. Indo além, ela propõe que a Constituição europeia,
ainda em preparação, contemple a “utopia positiva”, ou seja, a
hospitalidade como o princípio da integração. Mireille Rosello, no seu
Discurso e contradições, relaciona a hospitalidade ao contexto em que ela
é praticada. No século XVIII, a Revolução Francesa introduziu a ideia
dos valores republicanos universais, segundo os quais os direitos de todo
o ser humano, independentemente de sua origem, estariam garantidos.
Entretanto, o clima hospitaleiro logo cedeu espaço e deu lugar à
insegurança em relação ao que vem de um país não amigável.
Contemporaneamente, a França pode não ser mais considerada um
modelo de acolhimento, pois se encontra dividida entre um ideal de
hospitalidade, e uma razão que se opõe à entrada daqueles que carregam
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consigo a miséria. Segundo Rosello, a dificuldade na relação entre
hospitalidade e imigração reside na questão: “como uma nação e um
convidado (isto é, duas entidades a priori não comparáveis) podem estar
ligados por um contrato de hospitalidade adaptado a uma situação
contemporânea pós-colonial e transnacional?” Ela aponta as contribuições
de Derrida e Baudrillard, segundo os quais a “hospitalidade e imigração
às vezes não se entendem nada bem, principalmente, quando foi o
próprio poder hospitaleiro da nação que contribuiu para colocar os
estrangeiros em posição de solicitantes perpétuos”.
Magali Bessone, professora titular de filosofia na Universidade de
Nice Sophia-Antipolis, escreveu os textos Excluído e marginalizado e A
subversão heroica do público e do privado. No primeiro, ela afirma que a
categoria de exclusão só adquire sentido em relação à de inclusão, de
inserção e de integração. Os excluídos têm dificuldade “de definir sua
própria situação, porque, com frequência, não têm acesso aos meios de
expressão necessários para formular essa definição”. De outro modo,
também a categoria dos incluídos encontra dificuldade de definição
porque “sempre nos sentimos excluídos em relação a algum outro, sempre
estamos excluídos de alguma coisa”. Bessone distingue formas de exclusão
exercidas por aqueles que se julgam incluídos por deterem algum tipo
de poder: na presença de uma ameaça à sociedade, é o estranho, o
diferente que será objeto de exclusão; a “construção de um status de
exceção”, como o ocorrido com os judeus na Alemanha nazista, e a criação
de “espaços fechados no seio da comunidade, mas sem contato com ela:
os guetos, os asilos ou as prisões”. Ela aponta a incoerência do coletivo
que ignora as trajetórias particulares do indivíduo, colocando-o sob o
domínio da inclusão. Por fim, conclui o texto, afirmando que “a exclusão
demonstra a distância entre o que se supõe que os humanos sejam e o
que eles são de fato”.
No segundo texto, Bessone enfoca o transcendentalismo,
movimento nascido nos Estados Unidos (1836), cujo maior expoente
foi Ralph Waldo Emerson, fundamentado na ideia de que “Deus deu
aos homens os dons da perspicácia, da inspiração e da intuição” e que “é
o instinto e não a razão, que nos conduzirá aos outros, ao mundo, e a
nós mesmos, com uma atitude hospitaleira”. O termo
transcendentalismo foi adotado em referência a Kant, que mostrou que
havia uma “categoria de ideias muito importantes, de formas imperativas,
que não provinham da experiência, mas graças à qual a experiência era
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tornada possível; que elas eram intuições do próprio espírito; e ele as
chamou de as formas transcendentais”. (EMERSON, 1967 apud Bessone,
2011, p. 1120). A hospitalidade, do ponto de vista transcendentalista,
“é um modo privilegiado de estar junto, em que a verdade de cada um
deve ser pôr a descoberto; dessa forma, ela é eminentemente política e,
ao mesmo tempo, moral e religiosa”. As leis da hospitalidade têm o
caráter das leis divinas, e o herói é o homem “cuja alma é nobre, e que,
obedecendo a Deus, dá provas de uma generosidade hospitaleira”. Deus é a
unidade do homem com todos os homens e com a natureza e é, ao mesmo
tempo, totalidade e individualidade, o elo entre tudo o que existe. A
hospitalidade não é “uma obrigação legal, e sim uma obrigação moral (no
sentido kantiano do termo), ou, mais geralmente, uma exigência ética”.
O sonho de universalidade, escrito por Pierre-Yves Beaurepaire,
professor assistente de história moderna na Universidade de Orleans,
tem como tema a franco-maçonaria, que iniciou na época do Iluminismo
(século XVIII) com um projeto de “reerguer a Torre de Babel”,
estabelecendo entre seus membros uma ligação baseada na hospitalidade
que Beaurepaire chama de planetária. Ele destaca que essa característica
sofreu reveses com o passar do tempo. Atualmente, os franco-maçons,
para recuperarem a “utopia da aldeia planetária”, investem “nas novas
redes de comunicação, para definir os contornos de um novo espaço de
hospitalidade maçônica: as ciberlojas, que permitem aos irmãos dispersos
pelos quatro cantos do mundo bater à porta de ‘seu’ templo”.
René Schérer, professor emérito em filosofia na Universidade Paris
VIII, é o autor de Necessidade do absoluto e esperança do melhor. O propósito
do texto é colocar frente a frente a hospitalidade e a utopia, formando
uma aliança, segundo ele, “paradigmática”, de reencontro “entre o velho
e o novo: a hospitalidade, esse fato imemorável das sociedades humanas,
e a utopia, perspectiva em direção do possível, do futuro”. O pano de
fundo do texto é a obra Utopia de Thomas More. Schérer pergunta:
Deve-se hospitalidade aos irregulares, aos clandestinos, que estão em
situação incerta e que não receberam uma decisão positiva por parte dos
Estados hospedeiros? Qual é a forma dessa hospitalidade? Dar
hospitalidade a todos não seria uma utopia? Ele conduz o exame das
possíveis respostas, contrapondo os dois termos: a utopia que “suspende,
em uma espécie de epoché reveladora, toda crença no mundo, no real
dominante, para melhor compreendê-lo e avaliá-lo”; e a hospitalidade,
“o valor que, eminentemente, resiste a essa suspensão, precisamente
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porque ela é de alguma forma, imanente a todo deslocamento, à viagem
e à acolhida”. Contudo, mesmo concebida como “fechada e resistente”,
a utopia já é “hospitaleira para o pensamento que a forma; hospitaleira
desde a sua formação em um pensamento”.
Emmanuel Levinas – Rosto e epifania do outro, escrito pelo professor
assistente de literatura e cinema latino-americano, na Universidade de
Paris XII, Joachim Manzi, encerra a seção de Filosofia e política da obra.
Levinas nasceu em 1906, numa família judaica na Lituânia. Aos dezessete
anos, estabeleceu-se na França, onde desenvolveu estudos de filosofia e,
em 1995, faleceu. O princípio ético do filósofo, que perdeu seus
familiares e foi feito prisioneiro durante o nazismo, está fundado no
acolhimento incondicional do outro. Suas duas principais obras são
Totalidade e infinito (1962) e Autrement qu’être ou au-dèla de l’essence
(1974). Na primeira, Levinas propõe a hospitalidade como sendo “a
verdadeira natureza incondicional da acolhida”. Esta acontece quando o
outro acolhe antes mesmo que o eu concorde em ser acolhido. Acolher
o outro é uma experiência que anula a resistência do eu e permite o
início de uma consciência moral, que se manifestará no encontro “face a
face com o rosto de outro”. A acolhida é uma relação intersubjetiva que
contrasta com a ética racionalista e a dominação do discurso totalizante
na sociedade ocidental. Conforme Manzi, o indivíduo, para Levinas,
“torna-se cada vez mais heterônomo” ao não poder determinar as leis às
quais obedece e a sua liberdade fica subordinada à exterioridade do
outro e a de Deus, como ideia do infinito. Levinas “coloca no centro do
face a face uma assimetria e uma renúncia de si que impedem qualquer
retorno a si”. A subjetividade está sujeita à acolhida do outro e é ela que
permite ao indivíduo vir a ser, como se na sujeição ao outro pela
hospitalidade, o eu recebesse a si próprio. Se em Totalidade e Infinito a
hospitalidade é assimétrica, em Autrement qu’être ou au-dèla de l’essence,
Levinas revela “uma nova concepção do indivíduo”, que suprime qualquer
pretensão de conquistar a totalidade do outro. A passividade prevalecerá
sobre a atividade como uma exposição ao outro “anterior a qualquer
proteção e a qualquer vontade”, como se o indivíduo passasse de autóctone
para aquele que está fora do seu lugar. Manzi interpreta a dominação do
eu pelo outro no pensamento de Levinas como o “traço de um indivíduo
ferido, traumatizado, que, tendo sobrevivido ao Holocausto, deve
testemunhar sobre ele apesar de tudo”. É a presença do rosto do outro
que afirma a fidelidade absoluta do eu com o outro, ao mesmo tempo
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que desfaz “qualquer ideia de alteridade que o eu pôde ter”. Manzi
lembra que Levinas inspirou-se na ideia cartesiana do infinito, enquanto
ideia exterior ao pensamento e, segundo a qual, surge ao eu porque lhe
foi dada por “Alguém outro, Deus”. É do infinito que vem a resistência
do eu que deseja totalizar o outro, e que, ao mesmo tempo, convida o
outro a vir ao seu encontro. O face a face com o rosto de outrem leva o
discurso filosófico de Levinas “a contradições em aparência insolúveis e,
no entanto, sem cessar abordadas corajosamente na sua escrita, porque
se encontram precisamente na origem do sentido”. O eu poderia
renunciar à resistência e usar sua liberdade para matar o outro e, então,
diante do arbitrário e do injusto, o eu “que se lê nos olhos que me
olham no momento da acolhida do rosto”, que Levinas associa ao termo
epifania, tem a consciência da impossibilidade ética de matar. Em
Totalidade e infinito, a epifania do rosto permite que nos olhos do outro
esteja também “numa distância infinita” o olhar de todos os outros que
interpelam e atraem o eu para o encontro com o outro. Em Autrement
qu’être, a presença de um terceiro obriga o eu não apenas a responder
pelo outro, mas representa uma exigência para com “todos os outros
próximos, pela humanidade”. Para Derrida, a presença de um terceiro
colocado entre a relação do eu com o outro é entendida como “o vínculo da
ética com tudo que a ultrapassa e a trai, como a ontologia e a política, por
exemplo”. (DERRIDA, 1997b, apud MANZI, 2011, p. 1.167). Manzi finaliza
o texto, descrevendo a dimensão feminina que está presente no pensamento
de Levinas, em que ele interpreta a fecundidade da mulher como uma inteira
receptividade a outrem e um abandono sem retorno a si.
O enfoque da hospitalidade na perspectiva da Filosofia e política
continua sendo um grande desafio na época contemporânea, em que os
movimentos migratórios são crescentes, atingindo níveis que beiram o
incontrolável e que as fronteiras parecem cada vez mais permeáveis. Nesse
contexto político, como a hospitalidade pode ser praticada? E como
fazer da ética um princípio norteador das políticas ligadas à imigração?
São questões difíceis com respostas que, pode-se pensar, até impossíveis.
A proposta do estudo sobre a hospitalidade é tornar a acolhida um
exercício que deve permear o pensamento e as ações humanas, em
processos permanentes de hominização e de civilização.
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